INAUGURAÇÃO DA OBRA DE AMPLIAÇÃO DO MATADOURO DAS FLORES
Santa Cruz das Flores, 11 de Julho de 2011
Intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“Ao presidir à inauguração das obras de ampliação deste Matadouro, quero começar, nesta breve alocução, por realçar o que elas representam na evolução e modernidade da nossa agricultura e do sector da produção de carne, em especial na ilha das Flores.

Como muitos se recordarão, logo que assumi funções governativas tive a oportunidade de anunciar os eixos estratégicos do nosso desenvolvimento, conferindo à agricultura um papel de grande importância, contribuinte da fixação das comunidades rurais, do ordenamento do território, da criação de valor, da substituição de importações e do reforço exportador. Esse compromisso, que nunca traí, independentemente de decisões mais ou menos acertadas que se tomaram e tomam, trouxe-nos num caminho percorrido na base de uma cumplicidade transparente e produtiva entre o governo e as associações de produtores, tal como com outros intervenientes nas diferentes fileiras, e elevou à categoria, sucessivamente confirmada, de prioridade de investimento financeiro no sector. Não fosse isso, a generalidade da actividade agrícola açoriana mais relevante e exportadora já teria colapsado perante os ataques e os obstáculos que se vão registando sempre no mercado e na política comum europeia.

A agricultura ganha agora novos adeptos e parece encher o vocabulário político dos que há uns anos atrás quase a ignoravam ou consideravam um sector menor. Por outro lado, diversificam-se as produções, a conviverem com a centralidade da actividade agropecuária.

Com uma significativa produção animal, mesmo que maioritariamente vocacionada e dirigida para a produção de leite e de produtos lácteos, não era prudente, porém,  que a produção de carne nos Açores fosse negligenciada.

Iniciámos, assim, também com intuito revalorizador, a construção da Rede Regional de Abate, com o duplo objectivo de servir as populações e consumidores locais em condições de salubridade e higiene e, simultaneamente, criar condições para o surgimento de novas oportunidades de negócio, com a venda e exportação em carcaça, proporcionando eficiência e mais-valias. Na verdade, proporcionámos uma alteração radical no modo tradicional de comercialização do gado, em vida, para o continente, ganhámos capacidade de melhorar a identificação da nossa carne junto dos consumidores e favorecemos o aparecimento de novos produtos.

A estes objectivos, a que a Rede de Abate veio dar resposta, juntámos um conjunto de outras acções e medidas, que têm sido desenvolvidas com os nossos agricultores, visando alcançar o estatuto de sanidade animal de excelência que hoje possuímos, o apoio ao aparecimento de núcleos de raças puras com vocação de produção de carne, a criação de um programa de cruzados para valorizar os animais provenientes da fileira do leite, preservando a qualidade genética leiteira das explorações, promovendo a especialização e a formação dos produtores de carne. Desse modo, melhorámos os meios e as qualificações do sector. Agora não só produzimos muito mais como produzimos muito melhor do que, por exemplo, há uma década.

Lutámos e conseguimos o reforço da atribuição dos chamados “direitos de vacas aleitantes”, que passaram de cerca de 9 mil para mais de 25 mil, reforçando assim o rendimento dos produtores de carne dos Açores. Esse rendimento também foi muito reforçado com o pagamento dos prémios ao abate que, apenas em quatro anos, passaram de 42.878 em 2006 para 68.481.

Esta evolução, muito benéfica,  na fileira da carne suscita um novo desafio, para além do reforço da quantidade em geral de produção e da melhoria dos circuitos e incentivos à comercialização: o de termos a capacidade de criar novos produtos que dêem resposta a mercados de maior exigência, mercados que reclamam, por exemplo, produtos de carne desossada ou em formato de consumo que os Açores começam a explorar. Temos, pois, de organizar e viabilizar essas respostas para tirarmos melhor partido dos mercados. Com as obras que agora inauguramos neste matadouro da ilha das Flores, damos, justamente, um contributo para isso.

Para além de dotarmos esta infra-estrutura de novas valências, como a sala de desmancha ou a incineração de subprodutos e despojos, expandimos a capacidade das abegoarias, optimizámos espaços e valências existentes e construímos uma nova ETAR exclusivamente dedicada a este matadouro. A aquisição e montagem dos equipamentos para a nova Estação de Tratamento de Águas Residuais, com que dotámos este matadouro, permitirá resolver os problemas que persistiam e que eram resultantes da confluência de resíduos de diferente origem que penalizavam a gestão e o normal funcionamento da unidade anteriormente receptora das águas do matadouro e da fábrica de lacticínios. Assim, também a Cooperativa Ocidental, detentora da fábrica de lacticínios da ilha das Flores, fica com uma ETAR autónoma, assumindo a respectiva gestão e controlo.

Investimos, igualmente, na expansão do bloco de frio e na instalação de uma central de produção, para melhorarmos a capacidade de resposta às necessidades de articulação com as operações de embarque, e respondermos à instalação do sector da desmancha que fica com acessos autónomos, nomeadamente para efeitos de funcionamento concessionado e independente. Foram também criados novos espaços para serviços técnicos e auxiliares e executados arranjos exteriores, aperfeiçoando a capacidade das operações de abate e de manobra na expedição e o acesso a viaturas de maior tonelagem.

Estas obras no Matadouro Industrial das Flores representam um reforço da operacionalidade e da qualidade de resposta desta infra-estrutura, mas integram-se num conjunto muito mais amplo do apoio técnico e do investimento público que promovemos para a agricultura e para os agricultores desta ilha. Lembro, entre outros,  o plano que desenvolvemos  para a melhoria genética do efectivo pecuário, quer na área do leite quer na da carne, com resultados muito positivos no crescimento da produção local; trabalhámos em parceria com as organizações de produtores nas respostas às dificuldades conjunturais encontradas nos processos de aprovisionamento e de comercialização dos produtos agrícolas, e continuamos a investir, como se tem verificado, na requalificação e melhoria da rede de caminhos rurais e florestais, como brevemente acontecerá, por exemplo, com o início das obras da empreitada de beneficiação do Caminho Rural da Caveira/Caldeira da Lomba, que representa um investimento de meio milhão de euros e que reabilitará os seus  cerca de 3 km.

O valor global investido nestas beneficiações deste Matadouro das Flores ultrapassou os dois milhões de euros. Foi, assim o creio, mais uma vez, dinheiro bem empregue em beneficio dos agricultores florentinos e da economia da ilha. 

O Governo cumpre, assim, a sua parte, dando condições, recursos e facilidades. Compete ao empresariado do sector trabalhar, inovar e aproveitar. Todos poderemos estar, assim sendo, de parabéns.

Obrigado e bom trabalho.”
